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As frentes Brasil Popular e Povo Sem Medo divulgaram na sexta-feira (15) uma nota conjunta de adesão ao
Dia Nacional de luta em defesa da previdência pública e contra o fim da aposentadoria e confirmaram
participação na Assembleia Nacional da Classe Trabalhadora, na Praça da Sé, em São Paulo, nesta quarta-
feira (20), a partir das 10h.

Os movimentos sociais que constroem as duas frentes avaliam que a reforma da Previdência de Jair
Bolsonaro (PSL) e Paulo Guedes (ministro da Economia) é pior do que a do ilegítimo Michel Temer (MDB)
e ameaça o futuro de toda a população brasileira. Por isso, a luta contra a reforma exige maior unidade
daqueles que se comprometem com a defesa dos direitos da classe trabalhadora.

Para Josué Rocha, da Coordenação do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST) e da Frente Povo
Sem Medo (FPSM), “o dia 20 de fevereiro dá início a uma jornada de resistência que os movimentos sociais
e as centrais sindicais vão enfrentar em 2019. A unidade nesse momento é fundamental se quisermos derrotar
a reforma da Previdência”.

A proposta que o governo vai apresentar, também no próximo dia 20, ao país e ao Congresso Nacional, não
afeta apenas as aposentadorias, mas todas as políticas de proteção e assistência social, a chamada seguridade
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social. Programas como o Benefício de Prestação Continuada – BPC que atendem pessoas com deficiência e
idosos em situação de pobreza podem ser desvinculados do salário mínimo, o que permitirá a redução no
valor dos benefícios perdendo sua eficácia em garantir a sobrevivência de quem já não pode mais trabalhar.

“Para nós que atuamos nas periferias, com uma população que sofre com o desemprego ou que está no
trabalho informal, esses programas são, muitas vezes, a diferença entre ter ou não a comida na mesa ou um
teto pra morar”, diz Raimundo Bomfim, da Central de Movimentos Populares (CMP) e da Frente Brasil
Popular.

“Por isso estamos todos comprometidos com a luta contra essa reforma que pode empurrar milhões de
pessoas para a pobreza”, afirma.

A Secretária de Relação com os Movimentos Sociais da CUT e dirigente da CSD – CUT Socialista e
Democrática, Janeslei Albuquerque, lembra que as frentes foram criadas para promover a unidade da
esquerda na luta contra o golpe e na defesa dos direitos da classe trabalhadora.

“Agora, com o governo Bolsonaro, estamos desafiados a fortalecer essa unidade para enfrentar não só a
reforma da Previdência, mas todas as medidas que ameaçam os direitos e significam o retrocesso em relação
às liberdades democráticas e aos princípios da Constituição Federal”.

Confira a íntegra da nota:
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Unir o Brasil em defesa da aposentadoria e da previdência pública

As Frentes Brasil Popular e Povo Sem Medo se somam aos movimentos sindicais para convocar movimentos
sociais, a classe trabalhadora e o povo brasileiro para a luta em defesa da previdência pública e da
aposentadoria.

Por isso estaremos juntos na próxima quarta-feira, 20 de fevereiro, participando ativamente das ações do Dia
Nacional de luta em defesa da previdência pública e contra o fim da aposentadoria e da Assembleia Nacional
da Classe Trabalhadora na Praça da Sé, em São Paulo, convocada pelas centrais sindicais.

O governo de Jair Bolsonaro mal começou e já coloca o povo brasileiro como seu inimigo em sua primeira
proposta econômica. A aposentadoria de milhões de trabalhadores e trabalhadoras está, mais uma vez, na
mira do governo. Querem que você trabalhe mais tempo, se aposente mais tarde e receba uma aposentadoria
ainda menor. Isso, se cumprir as quase impossíveis exigências de acesso ao benefício antes de morrer.



Para justificar tamanho retrocesso Bolsonaro, Paulo Guedes e seus aliados insistem na mentirosa afirmação
de que há um déficit estrutural na previdência, quando o que existe é uma legislação leniente com quem
sonega e uma economia em crise, que não cresce nem gera empregos e, portanto, não arrecada as
contribuições para a previdência.

A solução deles é se livrar do que chamam de problema. Tornar uma questão social em problema individual.
Querem substituir o sistema público e solidário por outro, chamado de capitalização, onde cada um é
responsável por fazer a própria poupança para aposentadoria, tornando-a uma miragem ou uma migalha.
Querem aliviar a barra do governo e dos empresários e, de quebra, entregar a previdência para engordar os já
escandalosos lucros dos bancos.

As mulheres serão mais prejudicadas, pois a maioria não conseguiria cumprir as novas regras de acesso. Os
jovens, entrando no mercado de trabalho, teriam pouca esperança de se aposentar algum dia no novo modelo.
E os trabalhadores rurais, podem ficar novamente à margem da previdência, levando o país a um retrocesso
de décadas.

A resposta dos movimentos sociais será nas ruas, assim como foi na última greve geral de 28 Abril. Por isso,
assumimos o compromisso de realizar, desde já, ações cotidianas de diálogo com a sociedade: reuniões,
panfletagens, plenárias, brigadas nas periferias e outras iniciativas com o objetivo de unir o país em torno da
defesa da aposentadoria.

Todos e todas à Praça da Sé, no dia 20 de fevereiro, para junto com as centrais sindicais fazer o chamado de
guerra àqueles que querem que o povo brasileiro trabalhe até a morte.

As ruas serão as sedes das Frentes Brasil Popular e Povo Sem Medo, nosso espaço social e de luta em defesa
da democracia e dos direitos dos trabalhadores.

Frente Brasil Popular
Frente Povo Sem Medo
São Paulo, 15 de fevereiro de 2019.
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